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      A meus pais, que instilaram em mim o amor pelos livros e a meus sogros por seu apoio a meus escritos.


      Talvez, um dia, eu conte meu pseudônimo a todos vocês.


      Mas provavelmente não.


    


  




  

    

      Capítulo Um




      O telefone em minha mesa soltou dois bipes.




      Olhei o relógio, eram quatro e meia. Minha secretária tinha instruções explícitas para não me interromper, a não ser que duas pessoas ligassem. Era cedo demais para Yang Cai telefonar da China, então só restava a outra pessoa.




      Apertei o botão do interfone.




      — Sim, Sara?




      — O Sr. Godwin na linha um, senhor.




      Excelente.




      — Recebi algo dele hoje? — perguntei.




      Papéis farfalharam ao fundo.




      — Sim, senhor. Devo levar agora?




      — Pegarei mais tarde. — Apoiei o aparelho e passei para os fones. — Godwin, eu esperava que me procurasse antes. Seis dias atrás. — Eu aguardava por este pacote há muito tempo.




      — Desculpe, Sr. West. O senhor teve uma última inscrição que eu quis incluir neste lote.




      Muito bem. As mulheres não sabiam que eu tinha um prazo-limite mesmo. Era algo que eu discutiria com Godwin mais tarde.




      — Quantas desta vez? — perguntei.




      — Quatro. — Ele pareceu aliviado por eu ter deixado de lado a questão do atraso. — Três experientes e uma sem experiência nem referências.




      Recostei-me na cadeira e estiquei as pernas. Na realidade, não devíamos ter esta conversa. A essa altura, Godwin sabia de minhas preferências.




      — Sabe o que penso a respeito de submissas inexperientes.




      — Eu sei, senhor — disse ele, e eu podia vê-lo limpando o suor da testa. — Mas esta é diferente... Ela pediu pelo senhor.




      Estiquei uma perna, depois a outra. Eu precisava de uma boa corrida, mas teria de esperar até o final daquela tarde.




      — Todas pedem por mim. — Eu não estava sendo fútil, apenas sincero.




      — Sim, senhor, mas esta quer servir apenas ao senhor. Ela não está interessada em mais ninguém.




      Sentei-me reto na cadeira.




      — É mesmo?




      — Sua inscrição declara especificamente que ela será sua submissa e de mais ninguém.




      Eu tinha regras sobre experiência anterior e referências porque, para ser franco, não tinha tempo para treinar uma submissa. Preferia alguém com experiência, alguém que aprendesse o meu jeito rapidamente. Alguém que eu pudesse ensinar rapidamente. Sempre incluí um questionário extenso nos formulários de inscrição para garantir que as candidatas soubessem exatamente no que estavam se metendo.




      — Imagino que ela tenha preenchido o questionário corretamente, não? Não indica ali que ela faria qualquer coisa? — Isto já havia acontecido uma vez. Godwin sabia muito bem.




      — Sim, senhor.




      — Creio que posso dar uma olhada, então.




      — A última da pilha, senhor.




      A que fez com que ele atrasasse a entrega, então.




      — Obrigado, Godwin. — Desliguei o telefone e saí de minha sala. Sara me entregou um envelope.




      — Por que não vai para casa, Sara? — Meti o envelope embaixo do braço. — O resto da tarde deve ser tranquilo.




      Ela me agradeceu enquanto eu voltava a minha sala.




      Peguei uma garrafa de água, sentei-me a minha mesa e abri o envelope.




      Folheei as três primeiras inscrições. Nada de especial. Nada fora do comum. Eu podia montar um teste de fim de semana com qualquer uma das três mulheres e provavelmente não conseguiria dizer a diferença entre elas.




      Esfreguei a nuca e suspirei. Talvez eu já estivesse fazendo isso há tempo demais. Talvez eu devesse tentar de novo sossegar e ser “normal”. Desta vez, com alguém que não fosse Melanie. O problema era que eu precisava de meu estilo de vida de dom. Só queria algo especial para acompanhá-lo.




      Tomei um bom gole de água e olhei o relógio. Já eram cinco da tarde. Eu duvidava muito que encontraria alguma coisa especial naquela última inscrição. Como a mulher não tinha experiência, na realidade não valia meu tempo examinar a papelada. Sem olhar para ela, peguei o documento e pus no alto de minha pilha A Picotar. As três restantes, coloquei lado a lado em minha mesa e li as capas novamente.




      Nada. Não havia basicamente nada que diferenciasse as três mulheres. Eu devia fechar os olhos e escolher uma ao acaso. Aquela no meio daria certo.




      Mas enquanto eu olhava suas informações, meu olhar vagou para a pilha da picotadora. A inscrição descartada era de uma mulher que queria ser a minha submissa. Ela perdeu tempo preenchendo minha detalhada papelada e Godwin atrasou o envio do material por causa da Srta. Não-tenho-experiência-e-só-quero-Nathaniel-West. O mínimo que eu podia fazer era respeitar esta mulher o bastante para ler suas informações.




      Peguei a inscrição descartada e li o nome.




      Abigail King.




      Os papéis escorregaram de minha mão e flutuaram até o chão.




      Eu era um completo sucesso aos olhos do mundo.




      Era proprietário de minha própria corporação internacional de finanças imobiliárias. Empregava centenas de pessoas. Morava numa mansão que tinha aparecido nas páginas da Architectural Digest. Tinha uma família incrível. Em noventa e nove por cento do tempo, eu estava satisfeito com minha vida. Mas havia aquele um por cento...




      Aquele um por cento que me dizia que eu era um fracasso completo.




      Que eu era cercado de centenas de pessoas, mas pouquíssimas me conheciam.




      Que meu estilo de vida não era aceitável.




      Que eu jamais encontraria alguém que pudesse amar e que também me amasse.




      Nunca me arrependi de minha decisão de ter a vida de dominador. Normalmente era muito satisfatória e, se houve ocasiões em que não foi assim, foram poucas e muito espaçadas.




      Eu me sentia incompleto apenas quando entrava na biblioteca pública e tinha um vislumbre de Abby. É claro que, até que sua inscrição aparecesse em minha mesa, eu não tinha como saber se ela sabia que eu existia. Até então, Abby simbolizava para mim o um por cento que faltava. Nossos mundos eram tão distantes que não podiam e não iriam se encontrar.




      Mas se Abby era uma submissa e queria ser a minha submissa...




      Deixei que minha mente vagasse por caminhos que eu bloqueara havia anos. Abri os portões de minha imaginação e deixei que as imagens me dominassem.




      Abby nua e amarrada a minha cama.




      Abby de joelhos diante de mim.




      Abby implorando pelo chicote.




      Ah, sim.




      Peguei seu formulário no chão e comecei a ler.




      Nome, endereço, telefone e ocupação, passei os olhos rapidamente. Virei para a página do histórico médico — teste de função hepática e contagem de células sanguíneas normais, negativo para HIV e hepatite, negativo para presença de drogas na urina. Os anticoncepcionais que eu exigia eram a única medicação que tomava.




      Fui à página seguinte, seu questionário completo. Godwin não mentiu quando disse que Abby não tinha experiência. Ela marcou apenas sete itens da lista: sexo vaginal, masturbação, uso de vendas, espancamento, engolir sêmen, uso da mão e privação sexual. No campo de comentários ao lado de privação sexual, ela escreveu: “Ha ha. Não sei se nossas definições são iguais.” Sorri. Abby tinha senso de humor.




      Vários itens foram marcados com “Não, além do limite”. Eu respeitava isso — tinha meus próprios limites. Olhando a lista, descobri que vários dos meus combinavam com os dela. Vários outros, não. Não havia nada de errado com isso — os limites mudavam; as listas de verificação mudavam. Se ficássemos juntos a longo prazo...




      Mas o que eu estava pensando? Eu realmente pensava em chamar Abby para um teste?




      Ora essa. Claro que sim.




      Mas eu sabia, eu sabia que se a inscrição viesse de outra, e não de Abby, nem teria olhado duas vezes. Eu a teria picotado e me esquecido de sua existência. Eu não treinava submissas.




      Mas era de Abby e eu não queria picotar aquilo. Queria refletir sobre aquele formulário até que o tivesse memorizado. Queria fazer uma lista do que ela marcou como “Disposta a tentar” e lhe mostrar o prazer de fazer essas coisas. Queria estudar seu corpo até que os contornos estivessem permanentemente gravados em minha mente, até que minhas mãos conhecessem e reconhecessem cada resposta dela. Eu queria observá-la ceder a sua verdadeira natureza de submissa.




      Eu queria ser seu dom.




      E poderia? Poderia deixar de lado meus pensamentos a respeito de Abby, a fantasia que nunca teria, e em vez disso ter Abby, a submissa?




      Sim. Sim, eu poderia.




      Porque eu era Nathaniel West e Nathaniel West não falha.




      E se Abby King não existisse mais? Ou se ela fosse substituída por Abigail King...




      Peguei o telefone e liguei para Godwin.




      — Sim, senhor, Sr. West — disse ele. — Já se decidiu?




      — Mande para Abigail King meu questionário pessoal. Se ela ainda estiver interessada depois de analisá-lo, peça a Sara para marcar uma hora na semana que vem.


    


  




  

    

      Capítulo Dois




      Abigail marcou uma hora para a terça-feira, às quatro da tarde.




      Durante toda a segunda-feira, esperei que Sara me dissesse que ela telefonara para cancelar, mas na terça, à uma da tarde, eu tinha aceitado o fato de que Abigail provavelmente apareceria. Isso me deixou inquieto.




      Andei entre minha mesa e a janela, lembrando-me de Abigail como a vira da última vez — a completa paciência com que instruía um aluno do ensino médio, rindo baixo de algo que o adolescente dissera. Depois a imaginei como agora eu podia me permitir — como minha submissa, pronta e disposta a me servir. A obedecer a cada ordem minha.




      Voltei à minha mesa e me sentei. Pela terceira vez na última hora, peguei o pacote de informações que eu tinha preparado para ela e reli. Verifiquei três vezes se tudo estava em ordem.




      Meu primo, Jackson, ligou às três e meia e impediu que eu enlouquecesse inteiramente de tanta agitação.




      — Oi — disse ele. — Ainda quer jogar raquetebol no sábado?




      Soltei um resmungo. Eu tinha me esquecido da promessa que fiz a Jackson, de que teríamos outra partida no sábado. Se Abigail concordasse com o teste de fim de semana, eu realmente ia querer deixá-la? Por outro lado, talvez fosse bom me afastar dela por algumas horas. Dar a mim mesmo uma pausa do que prometia ser um fim de semana intenso.




      Jackson notou minha hesitação.




      — Tudo bem se não puder. Eu posso fazer skydiving.




      Da última vez que ele fez skydiving, quase encerrou sua carreira de quarterback, então eu sabia que ele estava brincando.




      Pelo menos esperava que estivesse.




      — Sem chantagem — protestei. — Não estava tentando te deixar na mão. Só estava vendo se minha agenda está livre. Talvez eu tenha um encontro.




      — Um encontro? Voltou à ativa depois da garota das pérolas?




      — O apelido é inteiramente desrespeitoso com Melanie. — E ele não podia estar mais longe da verdade. Eu tive muitas atividades desde Melanie.




      — Falei por falar. Fico feliz que você tenha largado aquela lá.




      — Já chega de mim e de minha vida amorosa — interrompi, porque não acho que Jackson tivesse alguma ideia de como era realmente minha vida sexual. — Quem você vai levar à festa beneficente da sua mãe?




      — No momento, ninguém. Obrigado por me lembrar disso — agradeceu ele com certo sarcasmo.




      Conversamos um pouco mais e por fim desliguei depois de concordar que eu o encontraria no sábado para nossa partida de raquetebol.




      De muitas formas, Jackson era o irmão que eu nunca tive. Meus pais morreram num acidente de carro quando eu tinha 10 anos. A irmã de minha mãe, Linda, criou-me depois disso.




      Todd Welling era o terceiro integrante de meu grupo de amigos quase-uma-família, junto com sua mulher, Elaina. Todd e sua família foram vizinhos dos Clark quando éramos pequenos. Elaina morava perto, e ela e Todd namoraram por todo colégio e durante a faculdade. Eles se casaram um mês depois de ela se formar. Todd agora era psiquiatra e Elaina, estilista.




      Eu invejava Todd e Elaina e o companheirismo que eles tinham. A paixão e o amor que eles sentiam eram palpáveis. Há muito tempo eu desistira de encontrar uma relação como a deles, mas esta era a vida que eu tinha.




      Ter Abigail como submissa quase compensava tudo.




      Meu telefone soltou um bipe duplo e baixo.




      — Sim, Sara? — Olhei o relógio, três e quarenta e cinco. Abigail era pontual. Mais um ponto positivo.




      — A Srta. King chegou, senhor.




      — Obrigado, Sara. Vou informar quando estiver pronto para recebê-la. — Desliguei.




      Bebi uma água e olhei as páginas mais uma vez. Estava tudo pronto. Peguei sua inscrição e reli, embora não soubesse bem por quê. Eu a havia decorado.




      Quando o relógio deu quatro e cinco, liguei para Sara e pedi que mandasse Abigail entrar.




      Respirei fundo, abri um documento em branco em meu computador e comecei a digitar.




      Nathaniel West é o maior idiota escroto do mundo.




      O que acha que está fazendo?




      Idiota.




      Abigail abriu a porta e entrou em silêncio, fechando-a ao passar.




      Tremendo. Idiota. Escroto.




      Você não tem motivos para tê-la aqui.




      Este será o pior erro de sua vida.




      Ela foi até o meio de minha sala e, por minha visão periférica, pude ver que parou com as mãos ao lado do corpo, os pés separados na largura dos ombros.




      Droga.




      Droga. Droga. Droga. Droga. Droga.




      Droga. Droga. Droga. Droga. Droga.




      Merda. Merda. Merda.




      Droga.




      Continuei digitando enquanto a espiava. Ela respirou fundo. Seus olhos estavam fechados.




      Componha-se, West, digitei. Ela está aqui por sua causa. Para ser sua submissa. O mínimo que você pode fazer é não ser um completo bunda mole.




      Você já fez isso muitas vezes. Ela quer ser sua submissa. Você é um dom. Ela não é novidade nenhuma. Nada de especial.




      É muito, muito simples, então pare de tentar complicar.




      Dê a ela o que ela quer. O que ela precisa.




      Aceite o que ela lhe oferecer.




      E mais um pouco do que ela nem mesmo sabe que tem a oferecer.




      A digitação clareava minha mente. Era muito parecido com tocar piano. Escrevi mais algumas linhas, respirei fundo e levantei a cabeça.




      — Abigail King.




      Ela deu um pulo. Era de se esperar. Sua cabeça ainda estava baixa, mas um leve tremor percorria seu corpo. Eu queria estender a mão e tocar nela, tranquilizá-la de que nunca lhe faria mal.




      Em vez disso, peguei sua inscrição e o maço de papéis que eu lhe entregaria se a reunião fosse bem-sucedida e os juntei com uma batida na mesa.




      Sua cabeça ainda estava baixa.




      Muito bom.




      Afastei-me de minha mesa e andei pela sala. Seu tremor se intensificou, mas só um pouco. Postei-me atrás dela e estendi a mão. Era hora de tocá-la e perceber que ela não passava de uma mulher de carne e osso. Nada mais. Nada menos.




      Empurrei seu cabelo comprido e preto de lado e me curvei para perto.




      — Você não tem referências. — Porque era a verdade e porque eu queria ver a pulsação se acelerar naquele ponto delicado na base do pescoço.




      Sim.




      Isso. Assim. Mesmo.




      Curvei-me mais para perto, para que meus lábios estivessem quase em seu pescoço.




      — Eu teria informado que não estou interessado em treinar uma submissa. Minhas submissas sempre foram plenamente treinadas.




      Ela ia querer saber por que eu abria uma exceção em seu caso? Será que minhas palavras lhe deram a dica de que havia algo de diferente nela?




      Provavelmente não. Mas deveriam ter dado. Não era assim que eu agia normalmente. Eu estava mudando todas as regras por ela.




      E ela nem mesmo sabia disso.




      Peguei seu cabelo e o puxei.




      — Tem certeza de que é isto que você quer, Abigail? Você precisa ter certeza.




      Uma pequena parte de mim queria que ela dissesse não, que levantasse a cabeça e saísse. Para nunca mais voltar. Mas a maior parte de mim queria que ela ficasse. Queria Abigail.




      Ela não se mexeu. Não foi embora.




      Eu ri e voltei a minha mesa. Éramos dois teimosos. Talvez isso afinal desse certo.




      Droga, eu queria que desse certo.




      — Olhe para mim, Abigail.




      Nossos olhos se encontraram pela primeira vez. Os dela eram de um castanho-escuro, emoldurados por cílios grossos. Vi cada pensamento dela refletido naqueles olhos. O nervosismo, a ânsia, a franca avaliação enquanto seu olhar percorria meu corpo.




      Tamborilei os dedos na mesa. Seus olhos escureceram e ela pareceu um tanto constrangida.




      Ah, ela pensava em obscenidades, muitas. E isso me fez sorrir — mas, por ora, bastava.




      — Não estou interessado no motivo pelo qual você decidiu se candidatar. Se eu a escolher e você concordar com meus termos, seu passado não importa. — Porque o passado não existia mais. O que importava era o agora. Bati os dois formulários. — Sei do que você precisa.




      Ela ainda não se mexia. Não dizia nada.




      — Você não tem treinamento — prossegui. — Mas é muito boa.




      Virei-me para a janela. A escuridão cobria a rua abaixo, mas a luz de minha sala fazia da janela um espelho. Eu podia ver tudo o que Abigail fazia. Ela me olhou nos olhos por um segundo e baixou a cabeça.




      Não podíamos ter isso.




      — Gosto mesmo de você, Abigail King. Mas não me lembro de ter dito para virar o rosto.




      “Sim”, pensei, quando seus olhos encontraram os meus mais uma vez. Íamos avançar.




      Eu a tinha em minhas mãos e não a soltaria.




      — Sim, acho que seria adequado fazermos um teste de fim de semana. — Afastei-me da janela e afrouxei a gravata. — Se você concordar, irá à minha casa de campo nesta sexta-feira à noite, exatamente às seis da tarde. Mandarei um carro buscá-la. Jantaremos e começaremos a partir dali.




      Puxei a gravata e abri o primeiro botão de minha camisa. Ela não pareceu nem um pouco constrangida — talvez excitada, mas não constrangida.




      — Tenho algumas expectativas de minhas submissas. — Minha submissa. Abigail King estava prestes a se tornar minha. — Você deve ter pelo menos oito horas de sono diariamente do domingo até quinta-feira à noite. Terá uma dieta balanceada... Mandarei por e-mail um plano de refeições. Você também deve correr 2 quilômetros, três vezes por semana. Duas vezes por semana fará um treinamento de força e resistência em minha academia. Você passará a ser sócia amanhã. Tem alguma preocupação relacionada com isso?




      Ela ficou em silêncio.




      Lindo.




      — Pode falar com franqueza.




      Ela lambeu os lábios, sua língua rosada passando pela beira da boca. A visão deu comichão em meu pau. Calma, agora, pensei. Haverá tempo para isso depois. Por favor, Deus, que haja tempo para isso depois.




      — Eu não sou muito... atlética, Sr. West. Não sou muito de correr.




      — Precisa aprender a não se deixar dominar por seus pontos fracos, Abigail. — Como o assunto foi levantado por ela, eu a ajudaria.




      Voltei à minha mesa e escrevi o nome e o número da instrutora de ioga da academia.




      — Três vezes por semana, você também fará aulas de ioga. São ministradas na academia. Mais alguma coisa?




      Ela meneou a cabeça.




      — Muito bem. Verei você na sexta à noite. — Estendi os papéis. — Aqui está tudo que precisa saber.




      Ela se aproximou de minha mesa e pegou os papéis. Depois esperou.




      Uma perfeição.




      — Está dispensada.


    


  




  

    

      Capítulo Três




      Embora eu nunca tivesse sido escoteiro, concordava de todo coração com o lema “sempre alerta”. Estar preparado para qualquer situação era metade do motivo para que meus negócios tivessem tanto sucesso. Em parte por isso, nunca tive uma submissa que usasse a palavra de segurança. Se as pessoas estivessem mais preparadas, o mundo todo seria muito mais tranquilo.




      Por este motivo, passei parte da tarde de quarta-feira em meus joalheiros preferidos. Se o teste de fim de semana com Abigail desse certo, eu queria estar preparado com uma coleira. Depois de ver como Abigail se saiu bem no teste do escritório, eu tinha certeza de que tudo correria bem.




      Olhei as ofertas na vitrine de colares. Minhas submissas anteriores tinham usado gargantilhas simples de prata, mas eu queria algo a mais para Abigail.




      — Sr. West — disse o gerente, aproximando-se de mim. — O que posso fazer pelo senhor?




      Não fiquei impressionado com nada do que vi.




      — Procuro uma gargantilha. De platina. Com diamantes, talvez?




      Os olhos do gerente se iluminaram de empolgação.




      — Tenho exatamente esta peça. Chegou pela manhã e ainda não tive a chance de expor.




      Ele se afastou às pressas, voltando instantes depois com uma caixa forrada de couro. Dentro dela estava uma gargantilha extraordinária feita de duas faixas de platina em formato de corda, entrelaçadas, com diamantes incrustados por toda sua extensão.




      Eu podia muito bem imaginá-la em Abigail.




      Minha coleira.




      Minha submissa.




      — Perfeito — declarei.




      ***




      Decidi preparar o jantar para Abigail na noite de sexta-feira. Eu queria que ela relaxasse antes de começarmos alguma coisa. Dar-lhe a oportunidade de fazer quaisquer perguntas ou expor qualquer preocupação. Queria que ela se sentisse confortável por todo o fim de semana — ou ao menos tão confortável quanto possível.




      Preparei um de meus pratos preferidos e repassei os planos para o fim de semana. Eu ainda não faria sexo com penetração com Abigail. Isso podia esperar até que eu tentasse outras coisas. E eu testaria meu próprio controle — tê-la tão perto, tão perto e não tocar nela.




      Também criei uma nova regra: eu não a beijaria. Parecia justo criar uma nova regra, uma vez que eu estava infringindo tantas outras.




      Parte de mim sabia que era tolice pensar que não beijar Abigail garantiria de alguma maneira que eu mantivesse uma distância emocional adequada. Mas a verdade era que ela queria ser minha submissa. Ela não me queria como amante. Desde que eu passasse o fim de semana lembrando-me de que nossa relação seria sexual e nada mais do que isso, eu ficaria bem.




      O carro contratado parou na entrada às cinco e quarenta e cinco.




      Abri a porta e a encontrei de joelhos, afagando Apollo. Eu esperava que Apollo se afastasse dela, porque em geral ele é tímido com estranhos. Era muito incomum ele ser atraído por ela. Mas dizem que os cães têm um sexto sentido em relação a pessoas.




      O fato de que Apollo parecia gostar dela me convenceu de que o fim de semana foi uma boa ideia.




      — Apollo. Vem.




      Ela não me ouviu abrir a porta. Foi certamente por isto que sua cabeça se levantou de repente. Ela sorriu enquanto Apollo lambia seu rosto.




      — Vejo que já fez amizade com Apollo.




      — Sim. — Ela se levantou e espanou a calça. O sol poente escurecia seu cabelo e seus olhos, tornando-os mais misteriosos. — Ele é um cachorro muito manso.




      — Não é. Normalmente não é tão gentil com estranhos. Tem muita sorte de ele não ter te mordido.




      Apollo não a teria mordido, é claro. Eu não o deixaria sair sozinho se pensasse que ele podia morder. Não sei por que disse isso. Talvez parte de mim quisesse que ela fosse embora.




      Conduzi-a para dentro de casa.




      — Vamos jantar esta noite à mesa da cozinha. Pode considerar a mesa da cozinha seu espaço livre. Você fará a maioria das refeições ali e, quando eu estiver com você, pode considerar isto um convite para falar abertamente. Na maior parte do tempo, você me servirá na sala de jantar, mas achei que devíamos começar a noite de um jeito menos formal. Está claro?




      — Sim, mestre.




      Girei o corpo, pego de guarda baixa por seu lapso.




      — Não. Você ainda não conquistou o direito de me chamar assim. Até lá, me tratará por “senhor” ou “Sr. West”.




      — Sim, senhor. Desculpe, senhor.




      Continuei, ainda surpreso com seu erro. Com sorte, o resto do fim de semana seria melhor.




      Levei-a à cozinha e esperei que ela se sentasse. Suas mãos tremiam quando ela puxou a cadeira. Ela estava nervosa; era só isso. Eu podia entender.




      Mas ela estava aqui. Aqui, em minha cozinha. Aqui, para ser minha submissa.




      O absurdo disso me deixou calado.




      Comemos em silêncio por vários minutos. Ela devorou o frango. Eu me remexia na cadeira ao vê-la em minha mesa, desfrutando da comida que preparei para ela.




      — Você preparou isso? — perguntou ela.




      Ela fala. Enfim.




      — Sou um homem de muitos talentos, Abigail. — “E estou louco para partilhar todos com você.”




      Ela não falou novamente.




      — Estou satisfeito que você não tenha achado necessário preencher o silêncio com uma tagarelice interminável — comentei quando estávamos quase terminando. — São poucas as coisas que preciso explicar. Lembre-se, nesta mesa, pode falar livremente.




      Parei e esperei.




      — Sim, senhor.




      Boa menina.




      — Você sabe, pelo meu relatório, que sou um dom muito conservador. Não acredito em humilhação pública, não participarei de jogos extremamente dolorosos e eu não divido. Nunca. — Como se eu um dia fosse dividir Abigail com alguém, se ela fosse minha. — Mas, como dom, acho que posso mudar isso a qualquer momento.




      — Entendo, senhor.




      Entende mesmo?, eu quase perguntei.




      — Outra coisa que você deve saber — prossegui —, é que não beijo na boca.




      Ela ficou perplexa com isso.




      — Como em Uma linda mulher? É pessoal demais?




      Sim, exatamente. É pessoal demais. E eu precisava manter o pessoal o mais longe possível disso.




      — Uma linda mulher?




      — Você sabe, o filme.




      — Não. Não vi — respondi. — Eu não beijo na boca porque é desnecessário. — Desnecessário para nós. Pergunte-me por quê.




      Embora ela tenha parecido aborrecida, só comeu outra porção do frango, então continuei.




      — Reconheço que você é uma pessoa com suas próprias esperanças, sonhos, desejos, vontades e opiniões. Precisa deixar essas coisas de lado para se submeter a mim neste fim de semana. Esta posição exige respeito, e eu respeito você. Tudo o que faço com ou por você, faço tendo você em mente. Minhas regras sobre o período de sono, alimentação e exercícios são para o seu bem. Minhas punições são para seu aperfeiçoamento. — Passei o dedo pela borda da taça de vinho e sorri por dentro com seus olhos acompanhado meu movimento. — E qualquer prazer que eu lhe der... — Eu lhe darei este prazer, Abigail, saiba disto agora... muito prazer. — Bem, acho que você não tem nenhum receio com relação ao prazer.




      Sim. Ela compreendeu. Seus olhos escureceram e a respiração mudou. Eu a tinha exatamente onde queria.




      Empurrei a cadeira para trás, pronto a continuar com a noite.




      — Terminou o jantar?




      — Sim, senhor.




      — Preciso levar o Apollo para passear. Meu quarto fica no segundo andar, primeira porta à esquerda. Estarei lá em 15 minutos. Você esperará por mim. Página cinco, primeiro parágrafo.




      ***




      Saí com Apollo para clarear minha cabeça e me preparar o máximo que pudesse para o que estava prestes a acontecer em meu quarto. Repassei mentalmente todo o plano. Abigail gosta de sexo oral — eu sabia disso pelo questionário. Como este em geral era um de meus primeiros atos com uma submissa, fazia sentido começar o fim de semana desse jeito.




      Uma submissa era lembrada de sua posição e responsabilidades quando dava sexo oral. De joelhos a meus pés, sendo usada para meu prazer. Embora eu pudesse usar uma submissa do jeito que quisesse, era uma responsabilidade que eu não tomava levianamente.




      Imaginei o quarto como o deixei — velas acesas em toda parte, a almofada no meio do quarto, a camisola que comprei. Será que eu a encontraria de joelhos usando a camisola? Esta era minha esperança. Talvez eu a encontrasse no saguão, esperando para me dizer que tinha mudado de ideia. Este era meu medo.




      — Vamos, Apollo.




      Quando voltamos para casa, parei na lavanderia e tirei o suéter, colocando no cesto de roupa suja para que minha arrumadeira levasse à lavanderia a seco. Abigail não estava no saguão, então subi a escada, com Apollo em meus calcanhares. Apontei o chão na frente da porta de meu quarto e ele se jogou ali com um suspiro e a cabeça sobre as patas.




      Entrei no quarto e a encontrei esperando. Estava de camisola e ajoelhada na almofada.




      Isso.




      Fechei a porta.




      — Muito bem, Abigail. Pode se levantar.




      Ela se levantou lentamente. A camisola batia na parte superior da coxa e o leve rosado de sua pele através do tecido transparente traía sua excitação.




      — Tire a camisola e a coloque no chão.




      Ela tirou a camisola pela cabeça com os dedos trêmulos. Estava nervosa, mas os mamilos estavam endurecidos e os lábios ligeiramente separados.




      — Olhe para mim. — Depois que seus olhos encontraram os meus, sim, ela estava tão excitada quanto eu, retirei o cinto e me aproximei dela. — O que você acha, Abigail? Devo castigá-la por sua observação do “mestre”?




      Estalei o cinto e ele bateu em sua coxa. Eu ainda não era o mestre e ela precisava entender isso.




      Um dia, em breve, talvez...




      — O que desejar, senhor — sussurrou ela.




      Boa resposta.




      — O que eu desejar? — Eu desejava muitas coisas, mas por ora...




      Fiquei de pé diante dela e abri a calça, deixando que caísse no chão com minha samba-canção. Minha ereção se libertou.




      — De joelhos. — Esperei, sabendo que ela estava olhando. O que era ótimo. Ela precisava ver. — Sirva-me com a boca.




      Ela se curvou para a frente e meu pau passou por seus lábios. Sua boca era quente e molhada, e eu ficava cada vez mais duro. Merda, ela era boa. Bati no fundo de sua garganta.




      — Ele todo. — Ela podia fazer isso.




      Ela o faria.




      Ela hesitou, porém, trazendo as mãos para segurar a base de meu pau, e eu não gostava de hesitação.




      — Se não pode pegá-lo na boca, não pode tê-lo em outro lugar — decretei, porque eu sabia exatamente onde ela o queria. A ideia me fez arremeter para a frente e deslizei mais fundo em sua garganta. — Isso. Assim.




      Olhei para baixo e a visão de Abigail de joelhos, com meu pau em sua boca, quase me fez gozar. Eu não aguentaria muito tempo.




      — Gosto de brutalidade e não vou facilitar para você só porque é nova. — Peguei seu cabelo. — Segure com força.




      Ela passou os braços por minhas coxas e dei uma estocada no fundo de sua boca.




      Eu movia sua cabeça com minhas mãos, fodendo sua boca, com força e rudemente. Exatamente como eu gostava.




      — Use os dentes — ordenei, e ela raspou meu membro enquanto ele entrava e saía. Depois ela pegou o jeito, chupando e passando a língua em volta dele. — Isso — gemi, fechando os olhos e estocando com uma força ainda maior.




      Isso.




      Porra.




      Meu saco endureceu e eu sabia que estava perto. Segurei, querendo que a sensação durasse — a sensação de sua boca em mim, da promessa de meu gozo implorando para sair, o ponto alto de estar tão perto e não me deixar ceder ainda.




      Ela chupava com mais força e eu sabia que não aguentaria muito mais tempo.




      — Engula tudo — falei, preparando-a. — Engula tudo o que eu te der.




      Gozei em vários jatos, mas ela tomou tudo. Engoliu, sem perder uma gota que fosse.




      Afastei-me, com a respiração pesada, porque, ora essa, ela era boa.




      — Isso, Abigail — comecei —, é isso que eu quero. — Vesti as calças, notando como ela esperava por minha ordem seguinte.




      Eu queria jogá-la na cama e trepar direito com ela. Queria prender suas mãos acima da cabeça e meter nela sem parar até que ela gritasse do prazer que eu lhe dava. Eu queria...




      Chega!




      Ela teve o suficiente por uma noite.




      Ela precisava de tempo para se acostumar. Por mais que quisesse isso, ainda era muito nova em meu mundo. Eu não podia e não me esqueceria disto.




      Esperei até que minha respiração se acalmasse.




      — Seu quarto fica a duas portas daqui, à esquerda — expliquei. — Só dormirá na minha cama se for convidada. Está dispensada.




      Ela vestiu a camisola e pegou suas roupas.




      — Tomarei o café da manhã na sala de jantar às sete em ponto.


    


  




  

    

      Capítulo Quatro




      Nunca precisei dormir muito. Na maioria das noites, eu me satisfazia com quatro ou cinco horas, o que estava de bom tamanho, porque depois de ter os lábios de Abigail envolvendo meu pau, de maneira alguma eu ia conseguir dormir tão cedo. Passei a mão no cabelo e tentei me concentrar na planilha detalhada em meu laptop, mas os números se embaralhavam em meu cérebro. Xinguei de frustração.




      Droga. O que eu fiz?




      Eu forcei Abigail a se ajoelhar e fodi sua boca sem perguntar o que ela pensava ou como se sentia, ou mesmo se ela queria isso.




      Mas, argumentei comigo mesmo, era o que ela queria. Abigail tinha livre-arbítrio. Podia ter me dito para parar a qualquer minuto e eu teria parado. Eu sabia disso, mas a verdade era que ela não queria que eu parasse. Queria que eu a dominasse, ou não estaria em minha casa nem dormindo a duas portas de meu quarto.




      Fechei o laptop e fui ao corredor.




      Sua porta estava fechada e a luz apagada. Ela dormia.




      Outra prova de que ela queria.




      Não questionei novamente. Fui à sala de jogos e me preparei para a noite seguinte.




      Finalmente consegui ir para a cama bem depois da meia-noite e acordei quatro horas e meia depois, às cinco e meia. Fiz alguns alongamentos antes de andar pelo corredor até o quarto de Abigail.




      A porta estava fechada — ela ainda dormia. Perguntei-me se acordaria a tempo para preparar o café da manhã e pensei brevemente em acordá-la eu mesmo. Depois decidi que não queria criar um precedente, então me virei e desci para minha academia.




      Terminei a corrida às seis e quarenta e ouvi Abigail andando pela cozinha. Ela deve ter acordado mais tarde do que queria, mas estava segura e decidida a preparar meu café da manhã a tempo. Saí da academia e tomei um banho rápido. Exatamente às sete, entrei na sala de jantar e encontrei o café da manhã a minha espera.




      Observei-a pelo canto do olho enquanto comia. Ela estava vestida informalmente e seu cabelo foi puxado num rabo de cavalo frouxo. Provavelmente não tomou banho. Sua respiração era um pouco forçada demais, mas ela a controlava, como se não quisesse deixar transparecer que tinha corrido para fazer o café da manhã. Ela trabalhou arduamente esta manhã.




      O que significava que o resto do fim de semana parecia muito promissor.




      Comi sem pressa alguma. Não havia necessidade de correr e eu queria que Abigail tivesse o tempo necessário para acalmar seus pensamentos.




      — Sirva-se de um prato e coma na cozinha. Vá ao meu quarto daqui a uma hora. Página cinco, segundo parágrafo.




      Liguei para Jackson enquanto levava Apollo para passear.




      — Não está ligando para cancelar, está? — perguntou ele.




      — Não. Estou ligando para saber se você quer almoçar comigo depois do jogo.




      — Um almoço seria ótimo. — Ele baixou a voz. — O encontro não deu certo?




      Eu ri. Ele não sabia de nada.




      — O encontro foi ótimo. Mais do que ótimo, na verdade... Fizemos planos para esta noite.




      — Legal! Ponto para você.




      Ele não sabia da missa a metade.




      — E como é ela? — perguntou ele. — É bonita? Ela tem irmã?




      Estendi a mão para afagar Apollo.




      — Conto na hora do almoço.




      Por mais que eu tentasse imaginar como seria ter Abigail esparramada em minha cama, a visão ainda me deixou assombrado. O sol de final de manhã lançava um brilho sobre a cama — iluminando seu corpo, fazendo-a brilhar.




      Seus olhos estavam fechados, permitindo-me alguns segundos para observá-la sem que ela percebesse. Comecei por sua boca, seus lábios se separavam um pouco — quase como se ela falasse sozinha. Meu olhar continuou viajando, passando por seu pescoço delicado. Observei enquanto ela engoliu em seco, como seus músculos se agitavam sob a pele. O movimento de suas mãos chamou minha atenção, mas ela só roçava os dedos na colcha. Os olhos ainda estavam fechados.




      Seus seios eram do tamanho perfeito para caber nas palmas de minhas mãos e, enquanto eu olhava, ela respirou fundo, erguendo o peito. Os mamilos eram de um cor-de-rosa escuro, endurecidos por uma excitação evidente. Eu me doía para pegar um deles na boca. Para sentir seu sabor...




      Mais tarde.




      Cerrei os punhos e baixei os olhos, pelo aclive suave de sua barriga, descendo rumo ao lugar onde os joelhos estavam separados. Meus olhos baixaram mais e vi que ela já estava molhada.




      Molhada para mim.




      Pronta para mim.




      Meu pau endureceu com a ideia.




      “Mais tarde, West”, eu disse a mim mesmo. “Aprenda a ter algum controle.”




      Eu sabia que arrancaria minha roupa e a comeria bem ali, se não levasse meu plano adiante. Mas não eram estes meus planos e eu sempre fazia tudo de acordo com eles.




      Quase tudo.




      Ter Abigail em minha casa infringia cada regra que eu tinha e cada plano que criei.




      “Não se trata de você”, eu disse a mim mesmo. “Não é mais assim. Dê apenas o que ela precisa.”




      Abri o punho e aproximei-me da cama.




      — Fique de olhos fechados.




      Ela deu um salto. Estava tão concentrada em si mesma, que nem me ouviu entrar.




      — Gosto quando você fica arreganhada desse jeito. Use suas mãos e finja que são minhas. Toque em si mesma. — Mostre-me como você gosta, o que você quer.




      Ela hesitou. De novo.




      — Agora, Abigail. — Eu tinha de ser mais paciente do que o de costume. Afinal, ela era nova nisso.




      Ela moveu as mãos para os seios e, embora no início fosse suave, seu toque ficou mais rude, mais duro, enquanto ela rolava a ponta de um mamilo, depois a outra. Ela pegou um e beliscou, suscitando um leve ofegar de prazer no processo.




      Porra, isso mesmo. A mulher gostava de força.




      Uma das mãos desceu à barriga, enquanto a outra continuava trabalhando nos mamilos. Ela deslizou um dedo entre as pernas.




      Só um?




      — Você me decepciona, Abigail. — Aproximei-me e pude sentir seu hálito em meu rosto. Seus olhos palpitaram. — Mantenha os olhos fechados.




      Olhei para baixo, vendo o batimento acelerado de seu coração. Será que eu podia fazer com que batesse mais rápido?




      — Você me colocou na sua boca ontem à noite e agora usa um só dedo para representar meu pau?




      Ora essa, sim, eu podia. Olha só esse coração disparado.




      Ela meteu outro dedo.




      — Mais um.




      Sua respiração saía aos arrancos, mas ela acrescentou um terceiro dedo e lentamente começou a mexê-los.




      E lento não ia servir.




      — Mais forte. Eu te comeria mais forte. — Porque era a verdade. Um dia, em breve, eu mostraria o quão forte.




      Um leve rubor se espalhou por seu peito. Sim, Abigail gostava quando eu falava obscenidades. Gostava do obsceno, do rude e do dominador. Senti que eu mesmo ficava mais duro e me imaginei no lugar dos dedos dela. Meu pau entrando e saindo. Meu pau sendo o motivo dos gemidos.




      Ela estava perto. Sua respiração ficou mais áspera e o rubor no peito escureceu. Seus lábios se abriram e se fecharam.




      Curvei-me para mais perto.




      — Agora.




      Ela se deixou levar e, merda, não havia uma visão na terra tão linda quanto a de Abigail quando chegava ao clímax — a concentração de seu rosto, as linhas esticadas de seu corpo enquanto o orgasmo a tomava, o gemido suave que escapava dos lábios...




      “Da próxima vez”, prometi a meu pau teso. “Da próxima vez que ela gozar, você estará dentro dela.”




      Ela abriu os olhos e me olhou. Olhou para as minhas calças.




      “Está vendo?”, eu queria dizer. “Vê o que faz comigo?”




      — Foi um orgasmo fácil, Abigail — eu disse enquanto seus olhos voltavam aos meus. — Não espere que isso aconteça com frequência. Tenho um compromisso já marcado para esta tarde e não estarei aqui para almoçar. Têm alguns bifes na geladeira, com que você me servirá às seis horas na sala de jantar.




      Olhei seu corpo ainda ruborizado, agora coberto com uma leve camada de suor.




      — Você precisa de um banho, já que não teve tempo esta manhã. E tem uns DVDs de ioga na academia. Faça uso deles. Pode sair.




      Não quero me gabar, mas eu acabei com Jackson na quadra de raquetebol. Dou créditos à imensa frustração sexual.




      — Merda — disse Jackson quando sentamos à mesa de nosso bar esportivo preferido. — O que deu em você?




      — Abigail King.




      — Abigail. — Ele refletiu enquanto olhava o cardápio.




      — Para você, Abby. Ela deixa que eu a chame de Abigail, mas todo mundo a conhece como Abby.




      Ele ergueu uma sobrancelha.




      — Só uma coisinha entre nós. — Olhei o cardápio, querendo mudar de assunto. — Vai pedir o de sempre?




      — Vou. Por que mudar o que é bom?




      O gerente se aproximou para bater papo com Jackson. Às vezes era irritante ser parente de uma celebridade. Verifiquei o celular, rolando por alguns e-mails. Nada de urgente.




      — E então — começou Jackson quando o gerente saiu com nossos pedidos —, me fale dessa Abby. Onde a conheceu?




      — Ela trabalha na biblioteca pública, de Nova York.




      — Uma bibliotecária? Não sabia que você fantasiava com bibliotecárias.




      — Tem muita coisa que você não sabe a meu respeito.




      Ele riu como se não acreditasse em mim.




      — Vai levá-la à festa da mamãe?




      — Se ela concordar. Quem você vai levar?




      — Não consigo pensar em ninguém. Se encontrar alguém, me diga.




      Como se eu conhecesse muitas mulheres disponíveis. Pensei na mulher com quem saí logo depois de Melanie — a submissa com a forte necessidade de dor. Não preciso dizer que teria sido uma relação de vida curta.




      — Claro, Jackson. Pode deixar que eu te falo.




      Depois do almoço, fui de carro para o escritório. Por algum motivo, eu não queria estar na casa. Queria que Abigail tivesse tempo para se acostumar à minha casa e pensei que ela teria uma oportunidade melhor se eu não estivesse lá.




      Às seis, entrei na sala de jantar e encontrei Abigail esperando com um bife de dar água na boca no prato diante de minha cadeira.




      — Sirva-se de um prato e junte-se a mim — convidei, cortando a carne. Era a primeira refeição de verdade que ela preparava para mim e não decepcionou: o bife estava suculento e macio.




      Ela se juntou a mim, mas comemos em silêncio. Ela parecia imersa em pensamentos e isso me preocupava um pouco. Perguntei-me o que a havia deixado num humor tão contemplativo. Talvez ela pensasse em ir embora. Talvez já bastasse para ela. Talvez não quisesse, afinal, nada disso.




      Só havia um jeito de descobrir.




      — Venha comigo, Abigail — chamei depois que terminamos.




      Saímos da sala de jantar, subimos a escada e chegamos à sala de jogos. Dei um passo para o lado e gesticulei para que ela entrasse primeiro.




      Ela deu três passos para dentro e voltou-se para mim, boquiaberta — exatamente a reação que eu esperava.




      — Você confia em mim, Abigail?




      Ela olhou das algemas para mim.




      — Eu... Eu...




      Passei rapidamente por ela e abri uma delas.




      — O que você achava que nosso acordo exigiria? Pensei que tivesse consciência de onde estava se metendo.




      Eu não esperava que ela respondesse, é claro. Só queria deixar muito claro que não éramos amantes.




      — Se quisermos progredir, você precisa confiar em mim. — Confie em mim, Abigail. Por favor. — Venha cá.




      Ela hesitou mais uma vez e eu sabia que teria de fazer algo a respeito disso mais cedo ou mais tarde.




      — Ou — continuei — pode ir embora e não voltar mais.




      Ela se aproximou de mim. Não queria ir embora.




      — Muito bem. Tire a roupa.




      Seu corpo tremia enquanto ela tirava a blusa e o sutiã. Sem olhar para mim, ela deixou que os jeans e a calcinha deslizassem pelas pernas e pisou para longe deles.




      Peguei seus braços e os acorrentei no alto da cabeça. Agi lentamente, querendo saborear cada minuto. Querendo que ela saboreasse cada minuto. Postei-me diante dela para abrir minha calça e ela observou tudo com olhos selvagens, repletos de excitação.




      Não, eu ainda não queria que ela olhasse.




      Voltei à mesa grande à minha direita e abri uma gaveta. Ali estava — um pesado cachecol preto. Isto cuidaria da parte de ela me olhar.




      Estendi-o para que ela pudesse ver, para que soubesse o que eu pretendia.




      — Seus outros sentidos serão intensificados quando eu a vendar.




      Amarrei o cachecol em sua cabeça, cuidando para que os olhos estivessem cobertos. Sim, assim era melhor. Passei os olhos por seu corpo vulnerável. Ela agora estava inteiramente à minha mercê. Amarrada e esperando pelo que eu faria com ela.




      Ah, Abigail, as coisas que quero fazer com você. As coisas que farei com você...




      Voltei à mesa e peguei meu chicote preferido.




      Com passos suaves, fui às costas de Abigail e rocei o cabelo de sua nuca. Ela deu um salto com meu toque. Perguntei-me quando ela pararia de se assustar sempre que eu tocasse nela.




      — O que está sentindo, Abigail? — perguntei. — Seja sincera.




      — Medo. Eu sinto medo.




      É claro que ela sente medo. Que pessoa sensata não sentiria?




      — É compreensível, mas inteiramente desnecessário. — Tentei tranquilizá-la. — Eu nunca a machucaria.




      Fui à frente dela. Sua respiração era pesada; ela tentava ao máximo ouvir o que eu fazia. Mas ela ainda não confiava em mim.




      Tracei um círculo com o chicote pelo bico de seu seio. Ela ofegou com a sensação.




      — O que sente agora?




      — Expectativa.




      Muito melhor. Repeti o gesto.




      — E se eu te disser que isto é um chicote de equitação, o que você sentiria?




      Era um de meus brinquedos preferidos. Vou lhe mostrar o que posso fazer com ele. Como pode fazer você se sentir bem. Vou lhe mostrar os prazeres de meu mundo.




      Ela respirou fundo.




      — Medo.




      Recuei o chicote e, com uma gentil torção do punho, fiz com que ele batesse depressa em seu peito. Algumas coisas se explicam melhor sem palavras.




      Ela arquejou, mas não era um arquejar de dor. Mais parecia de surpresa.




      — Está vendo? Não há o que temer. Eu não te machucaria. — Bati de leve nos joelhos. — Abra as pernas.




      Desta vez, sem hesitar. Ela obedeceu de pronto.




      Excelente. Examinei seu rosto — excitação, assombro e ansiedade.




      Levei o chicote de seus joelhos a seu sexo molhado, sem jamais deixar que a ponta se afastasse da pele.




      — Se eu te chicotear aqui... O que acha disso?




      Sua testa se enrugou de confusão.




      — Eu... Não sei.




      Vou ajudar a descobrir.




      Meu pulso girou, batendo o chicote contra sua carne inchada e pronta.




      Um.




      Ela puxou o ar novamente.




      Dois.




      Ela soltou a respiração com um gemido.




      Três.




      — E agora? — perguntei, embora eu não precisasse. Seu rosto era um livro aberto. Mas eu queria que ela soubesse que eu me importava com seus sentimentos, que eu sempre teria seus pensamentos e desejos em mente.




      — Mais. Eu preciso de mais.




      Tracei um novo círculo com o chicote por ela e então bati em seu clitóris. Ela não conseguiu reprimir a reação e gritou, retesando as correntes.




      Sua reação me surpreendeu. Eu nunca teria imaginado que ela seria tão receptiva. O quanto ela desfrutava do que eu fazia. Como parecia ansiar por isso.




      Eu queria mantê-la nas correntes a noite toda, para levá-la ao prazer vezes sem conta antes de deixar que ela desabasse. Mas lembrei a mim mesmo que ela era nova nisso, que ela podia questionar a própria reação pela manhã, e eu sabia que não devia pressionar demais.




      — Você fica ótima acorrentada na minha frente, tentando sair de minhas correntes, na minha casa, gritando por meu chicote. — Passei o chicote de novo por seu seio. — Seu corpo está implorando por um alívio, não está?




      — Sim — gemeu ela.




      — E você o terá. — Bati o chicote mais uma vez no clitóris porque não consegui me conter. — Mas não esta noite.




      Afastei-me e coloquei o chicote na mesa, peguei uma pomada na gaveta e coloquei no bolso. Ouvi as correntes chocalharem atrás de mim.




      Alguém estava tão sexualmente frustrado quanto eu.




      — Agora vou desacorrentá-la — falei, voltando a ela. — Você irá direto para a cama. Vai dormir nua e não vai se tocar em lugar nenhum. Haverá severas consequências se desobedecer. — Soltei as correntes e retirei o cachecol. —Entendeu?




      Ela engoliu em seco.




      — Sim, senhor — respondeu ela, e vi que tinha compreendido.




      — Ótimo. — Tirei a pomada do bolso e a abri. Passei o unguento suavemente em um de seus pulsos, depois no outro. Não pensei que ela tivesse puxado com tanta força as correntes, mas era melhor pecar pelo excesso de cautela.




      — Pronto — falei, depois de terminar. — Pode ir para o seu quarto.




      Olhei sua figura nua e magra sair pela porta e entendi que eu estava acabado. Faria o que fosse preciso para que ela ficasse comigo.


    


  




  

    

      Capítulo Cinco




      Eu ia fazer uma coisa ruim.




      E embora eu me odiasse por isso, sabia que ainda assim faria.




      Eu daria a Abigail uma palavra de segurança falsa.




      Levantei-me da cama e comecei a andar de um lado a outro. Era tão errado. Muito errado. Com minhas submissas anteriores, eu usava o sistema de palavras de segurança verde/amarelo/vermelho. A palavra de segurança para encerrar a relação que eu pretendia dar a Abigail era enganosa. E era errado. Tão errado que eu seria banido da comunidade se a palavra escapasse.




      Mas como a palavra escaparia? Abigail não ia contar a ninguém.




      E é claro que eu não ia contar a ninguém.




      Nunca tive uma submissa que usasse a palavra de segurança. Disse a mim mesmo que podia ler os sinais de Abigail com facilidade, então nunca a pressionaria tanto. Eu a verificaria com frequência. Pensando assim, quem precisa de palavras de segurança?




      Pessoas mentalmente sãs, seguras e consensuais.




      Mas eu podia ser mentalmente são, seguro e consensual sem uma palavra de segurança. Sabia que podia. E Abigail pensaria duas vezes sobre usar a palavra de segurança se julgasse que teria de ir embora. Era a forma perfeita de garantir que ela ficasse comigo.




      Sim, decidi, ficaríamos bem sem palavras de segurança. Era perfeitamente seguro.




      Fui à mesa de cabeceira e abri a primeira gaveta. A caixa de couro olhou para mim e levantei a tampa. No dia seguinte, eu pretendia oferecer minha coleira a Abigail.




      Esta seria outra infração às regras — eu nunca colocava uma coleira numa submissa antes de tomá-la. Nunca. O que exatamente eu estava fazendo ao oferecer minha coleira a Abigail sem tê-la primeiro?




      Não podia responder a essa pergunta. Só sabia que faria isso.




      Segurei a gargantilha na palma da mão e tentei imaginar como ficaria nela. Como seu pescoço delicado e longo ficaria com minha coleira. Ela a usaria a semana toda e, embora o mundo visse apenas um lindo colar, ela e eu saberíamos a verdade — que ela era minha. Eu a trataria como quisesse. Podia satisfazê-la como quisesse. Ela me satisfaria como eu quisesse.




      Devolvi a coleira à caixa e fechei a gaveta. Dar uma coleira a uma submissa...




      Já fazia mais de um ano que eu dera uma coleira a alguém. Minha relação com Beth terminou bem antes de eu decidir namorar Melanie. Beth queria mais e eu não. No fim, decidimos tomar rumos separados. Pouco depois de ela partir, Melanie telefonou e eu pensei, por que não tentar ter uma relação normal?




      Como se alguma coisa com Melanie pudesse ser chamada de normal. Mas, por uma estranha guinada do destino, Melanie decidiu que queria ser dominada. Ou pelo menos pensou que quisesse.




      “Me amarre, Nathaniel.”




      “Me espanque, Nathaniel.”




      Nossa relação estava condenada desde o primeiro telefonema. Melanie era tão submissa quanto eu.




      Colocar uma coleira em alguém era importante para mim. Sempre fui monógamo quando tinha uma submissa na coleira. Monógamo pelo tempo que a relação durasse. Nunca dividi minhas submissas de coleira com outros dons e minhas subs nunca tiveram de se preocupar que eu brincasse com outras.




      Suspirei e me sentei na cama, peguei o volume encadernado em couro de A inquilina de Wildfell Hall de Anne Brontë e o folheei. Meus olhos caíram numa passagem ao acaso:




      Meu material de pintura estava reunido na mesa do canto, pronto para meu uso no dia seguinte, coberto tão somente por um tecido. Ele logo os espiou e, baixando a vela, deliberadamente lançou-os ao fogo: paleta, tintas, balões, lápis, pincéis, verniz: eu os via a todos consumidos: as espátulas partidas em duas, o óleo e a terebintina sibilando e rugindo chaminé acima. Ele então tocou a campainha.




      Como Helen deve ter sentido quando Arthur queimou seu material de pintura. Como eu me sentiria se Abigail fosse embora.




      Terebintina.




      Terebintina no fogo.




      Eu os vi sendo consumidos.




      Por mais absurdo que fosse, era a palavra de segurança perfeita.




      Eu estava bem acordado às cinco e meia da manhã seguinte e, depois de um banho rápido, fui à cozinha para preparar o desjejum. Abigail tinha uma decisão importante a tomar e eu faria o que pudesse para facilitar sua escolha.




      Às seis e meia, ouvi seus passos no segundo andar. Sem dúvida se perguntava o que eu estaria aprontando.




      Ah, Abigail, se soubesse o que planejei...




      Eu provavelmente devia ter dito a ela na noite anterior que faria o café esta manhã, mas estive pensando em outras coisas, e o desjejum não era uma delas.




      Coloquei dois pratos na mesa da cozinha, porque eu queria que Abigail falasse livremente. Eu tinha certeza de que ouviria perguntas. Perguntas sobre o beijo, por que eu não fiz sexo com ela, quais eram meus pensamentos e minhas expectativas.




      Às sete horas, ela entrou apressada na cozinha e me encontrou sentado à mesa.




      Hoje é o dia, Abigail. Hoje você se tornará minha.




      — Bom dia, Abigail. — Gesticulei para a cadeira à minha frente. — Dormiu bem?




      Abigail tinha olheiras. Ela não dormiu nada bem, mas me olhou firme nos olhos — ela obedeceu a minha última ordem.




      — Não. Não mesmo.




      — Vá em frente e coma.




      Ela olhou os pratos na mesa e depois para mim com uma sobrancelha erguida.




      — Você dorme?




      — De vez em quando.




      Observei-a comer, desfrutando do movimento de seu maxilar e da cara de prazer quando ela deu uma dentada no muffin.




      “Fale comigo”, eu queria dizer. “Faça-me perguntas.”




      Mas, se eu pedisse a ela para falar, será que ela me acharia controlador? Ela falaria só porque eu era um dominador e lhe pedira para falar?




      Quem poderia saber? Eu tinha de experimentar uma tática diferente.




      — Tive um ótimo fim de semana, Abigail. Gostaria de continuar nossa relação.




      Ela engasgou.




      — Gostaria?




      Por que ela achou minhas palavras surpreendentes? Como poderia ela não saber o quanto me agradava?




      — Estou muito satisfeito com você. Tem um comportamento interessante e disposição para aprender.




      — Obrigada, senhor.




      Voltei ao dia de ontem, ela esparramada em minha cama. Nua, ruborizada e ofegante.




      Depois que estivesse com a minha coleira...




      Pare com isso!




      Primeiro, precisa perguntar a ela.




      — Você tem uma decisão importante a tomar hoje — anunciei. — Podemos discutir os detalhes depois do café e de seu banho. Tenho certeza de que tem algumas perguntas para mim.




      — Posso fazer uma pergunta, senhor?




      Eu não disse a ela para me fazer perguntas?




      — Claro que sim — garanti-lhe de novo. — Esta é a sua mesa.




      — Como soube que não tomei banho ontem de manhã ou esta manhã? O senhor mora aqui a semana toda, ou tem uma casa em Nova York? Como...?




      — Uma pergunta de cada vez, Abigail — interrompi e depois ri. Ela sabe falar. — Sou um homem extraordinariamente observador. Seu cabelo não parecia ter sido lavado ontem. Imaginei que não tomou banho esta manhã porque correu para cá como se estivesse sendo perseguida por um demônio. Eu passo os fins de semana aqui e tenho uma casa em Nova York.




      — O senhor não perguntou se segui suas instruções ontem à noite.




      É verdade. Provavelmente deveria ter perguntado, embora eu soubesse que ela as seguiu.




      — Você seguiu?




      — Sim.




      Tomei um gole do café.




      — Acredito em você.




      — Por quê?




      — Porque você não consegue mentir. Seu rosto é um livro aberto. — Mas ela já devia saber disso. — Nunca jogue pôquer, você perderia.




      — Posso fazer outra pergunta?




      Quantas você quiser.




      — Ainda estou à mesa.




      — Fale de sua família.




      Sério?, eu queria perguntar. De todas as perguntas que pode fazer, você quer que eu fale de minha família? Mas era o que ela queria, então falei um pouco de meus pais, da morte deles, de minha tia Linda. Abigail mencionou a amiga que estaria interessada em Jackson e isso me pegou de guarda baixa. Eu supunha que ela tinha lido toda a papelada e compreendido que não devia discutir nosso acordo com ninguém, mesmo com um familiar ou amigos íntimos.




      — O quanto de mim você contou à sua amiga? Acredito que os papéis de Godwin foram muito claros com relação a minha exigência de confidencialidade.




      — Não se trata disso. — Suas palavras saíram em um jorro. — Felicia é minha ligação de segurança. Tenho de contar a ela. Mas ela entende: não contaria nada a ninguém. Confia em mim. Eu a conheço desde o ensino fundamental.




      — Sua ligação de segurança? — Isso explicava o fato de a amiga saber. — Esse é o estilo de vida dela também?




      — É bem o contrário, na verdade, mas ela sabe que eu viria para cá este fim de semana, então concordou em fazer isso para mim.




      Pensei no tipo de amiga que Felicia devia ser para apoiar Abigail, embora ela não concordasse com sua decisão.




      — Jackson não sabe de meu estilo de vida e, sim, ele é solteiro. Tenho uma tendência a ser meio superprotetor. Ele já tem de lidar com sua parcela de interesseiras.




      Quando ela terminou de me falar de Felicia, decidi que passaria seu nome e o telefone a Jackson. Ele perguntou se eu conhecia alguém e parecia que a amiga de Abigail podia se entender bem com ele.




      Eu não queria discutir Jackson ou Felicia, porém. Queria que a conversa voltasse a nós.




      — Voltando ao que eu estava dizendo, quero que use minha coleira, Abigail. Por favor, pense nisso enquanto estiver no banho. Encontre-me em meu quarto daqui a uma hora e vamos discutir melhor este assunto.




      Depois que ela saiu da cozinha, lavei os pratos e fui me preparar em meu quarto. Quando ouvi Abigail no banho, estendi um roupão com um sutiã e uma calcinha da mesma cor em sua cama.




      Ela entrou no quarto bem na hora. A cor prateada trazia uma beleza pálida a sua pele, tornando-a luminosa. Seu cabelo escuro caía suavemente pelos ombros e os olhos percorreram o quarto.




      Ela estava nervosa de novo.




      — Sente-se — falei, e ela se sentou no banco estofado como uma princesa majestosa.




      Tirei a coleira da caixa e lhe mostrei.




      — Se decidir usar isto, estará marcada como minha. — Estendi a coleira, querendo que ela visse. — Minha para fazer o que eu quiser. Obedecerá a mim e jamais questionará o que eu ordenar. Seus fins de semana são meus para que eu os ocupe como desejar. Seu corpo é meu para que use como quiser. Nunca serei cruel nem causarei danos permanentes, mas não sou um mestre fácil, Abigail. Vou lhe fazer coisas que nunca pensou serem possíveis, mas também posso lhe dar um prazer que jamais imaginou.




      “Eu quero você”, eu dizia. “E quero ser seu.”




      — Você entendeu?




      — Entendi, senhor.




      Embora eu soubesse que ela não entendera, não inteiramente, a excitação começou a martelar por minhas veias. Só falta mais uma pergunta...




      — Vai usar isto?




      Ela assentiu novamente.




      Mas que merda, sim. Ela a queria.




      Fui a suas costas, sem querer que ela visse o quanto sua resposta me deixava excitado. Ela era minha. Concordara em ser minha submissa. Fechei a coleira em seu pescoço e tirei o cabelo do caminho.




      Merda, ela ficava linda com minha coleira.




      Minha coleira.




      Eu queria contorná-la e esmagar minha boca na dela, dizer o quanto ela me agradava, mas de novo não confiava em mim mesmo para olhá-la nos olhos — e eu tinha criado a regra do beijo.




      —Parece uma rainha — elogiei, empurrando o roupão de seus ombros.




      Droga, ela era boa. Sua pele era de uma suavidade de seda, ainda meio úmida do banho.




      — E agora você é minha. — Querendo provar minhas palavras, passei as mãos por dentro de seu sutiã e coloquei a palma em seus seios, satisfeito com o modo como os mamilos endureceram. — Eles são meus.




      Minhas mãos continuaram, deslizando pelo lado do corpo.




      — Meu — decretei, porque todo o corpo dela era meu. O mais puro desejo me tomou e me curvei para lhe beijar o pescoço e saborear seu gosto.




      Eu a mordi. Ela gemeu e tremeu sob meu toque.




      — Meu — repeti. Nunca se esqueça disto.




      Meus dedos chegaram a seu destino e empurrei de lado o fino tecido de cetim da calcinha.




      — E isto? — Meti o dedo dentro dela. — Todo meu.




      Ora essa, sim, isto era meu.




      Ela estava apertada e molhada e ficava ainda melhor em volta de meu dedo do que eu esperava. Meu pau endureceu e coloquei outro dedo dentro dela. Apertada e quente. Movi o dedo mais fundo — o máximo que pude. Ela gemeu e jogou a cabeça para trás.




      Isso, Abigail. Sinta o que posso fazer com você.




      Continuei esfregando até que senti que ela começava a se apertar em volta de mim; então, tirei.




      — Até seus orgasmos são meus. — Melhor que ela entendesse isso o quanto antes.




      Ela gemeu de frustração.




      — Logo — sussurrei. — Muito em breve. Eu prometo.




      Ela estendeu a mão e tocou a gargantilha.




      — Fica muito bem você. — Virei-me e peguei um travesseiro na cama. Será que ela me pediria para parar na próxima parte, ou aceitaria? — Sua palavra de segurança é terebintina. Diga-a e tudo termina imediatamente. Você tira a coleira, vai embora e nunca mais volta. Caso contrário, virá para cá toda sexta-feira. Às vezes chegará às seis horas e jantaremos na cozinha. Em outras, chegará às oito e irá direto para meu quarto. Minhas ordens para o sono, a comida e os exercícios permanecem. Entendeu?




      Prendi a respiração.




      Ela assentiu.




      — Que bom. Costumo ser convidado para eventos sociais. Você irá comigo. Tenho um compromisso desses na noite do sábado que vem... Uma festa beneficente para uma organização de caridade de minha tia. Se você não tiver um vestido de gala, providenciarei para você. Está tudo claro? Se tiver alguma pergunta, faça. — Ou me diga como sou louco quanto a essa palavra de segurança.




      Ela mordeu o lábio.




      — Não tenho perguntas.




      Hmmmm. Seu lábio. Curvei-me para mais perto.




      — Não tenho perguntas...




      Diga. Deixe-me ouvi-la dizer isso.




      Mas ela não sabia do que eu falava.




      — Diga, Abigail — sussurrei a ela. — Você conquistou o direito.




      Ela se curvou ao compreender.




      — Não tenho perguntas, mestre.




      — Sim. Muito bem. — Meu membro estava insuportavelmente duro e apertava de maneira desagradável minha calça. Eu a desabotoei. — Agora venha me mostrar como está feliz por usar minha coleira.




      Ela deslizou do banco e se ajoelhou diante de mim no travesseiro. Sua língua disparou para fora e passou em volta dos lábios.




      Droga, ela queria isso tanto quanto eu.




      Com um som que era uma mistura de suspiro e gemido, ela se curvou para a frente para me pegar na boca. Coloquei as mãos em sua cabeça para me firmar enquanto ela me tomava mais fundo.




      — Tudo, Abigail. Pegue tudo de mim. — E eu sabia que não seria difícil para ela tomar mais do que meu pau em sua boca. Só ela teria o poder de tomar meu corpo e minha alma.




      Mas não consegui pensar nisso. Só me concentrava na sensação de sua boca enquanto ela me engolfava. Estendi a mão para sua nuca e comecei a entrar e sair.




      — Gosta assim? — perguntei. — Gosta que eu foda sua boquinha quente?




      Ela soltou um gemido abafado do fundo da garganta, provocando vibrações que se espalharam por meu corpo. Segurei seu cabelo com mais força.




      Ela me chupou mais forte e olhei para baixo, vendo meu pau entrar e sair de sua boca. Seus olhos estavam baixos e tremi ao ver que me tomava todo. Movia os lábios para que os dentes passassem pelo membro.




      Ela se lembrou.




      — Droga, Abigail.




      Tentei reter a sensação crescente em meu saco, fechando os olhos para bloquear a visão de sua boca em mim. Mas a imagem ardia em minha memória e era inútil negar o que ela fazia comigo.




      — Vou gozar — anunciei, com meu pau dando estocadas em sua boca. — Não posso...




      Meti mais uma vez e me mantive ali fundo dentro dela enquanto gozava em sua boca. Ela engoliu, movendo a garganta pela cabeça do pau, e eu sibilei entre os dentes de prazer.




      Quando ela terminou, me afastei e vesti a calça.




      — Pode vestir suas roupas.




      Ela se levantou, com o rosto vermelho de excitação.




      “Eu sei”, eu queria dizer. “Eu sinto o mesmo.”




      Ela foi embora naquela tarde depois que a instruí a voltar na noite de sexta-feira, às seis horas. Fiz o que pude para conter minha excitação quando falei com ela sobre o fim de semana seguinte. Afinal, ela não sabia o que eu planejava. Só eu sabia o quanto a semana se estenderia ao esperar com impaciência para enfim reivindicar seu corpo.




      Indaguei-lhe se tinha alguma dúvida antes de sair e ela perguntou, se não fosse muito incômodo para mim, se eu podia lhe providenciar um vestido na semana seguinte. A mulher de meu amigo de infância, Todd Welling, Elaina, era estilista, e eu sabia que ela teria algo perfeito.




      — Claro. Terei alguma coisa aqui para você vestir no sábado. Eu tenho suas medidas, de sua inscrição.




      — Obrigada, mestre.




      — Não é nada. E se tiver alguma preocupação ou perguntas para mim esta semana, fique à vontade para ligar para meu celular.




      Eu realmente esperava que ela telefonasse, mas sabia que provavelmente não o faria.




      Me ligue, Abigail. Eu quero que ligue.
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